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 Mais letal tragédia ambiental da história 
brasileira, Brumadinho é o décimo desastre 
com rompimento de barragens desde 2000 no 
País, uma lista que cresce à média de um a 
cada dois anos. No Congresso, parlamentares 
articulam propor a proibição de barragens no 
modelo de Mariana e Brumadinho. 

 
 



  
 Parece fazer sentido. Levantamento feito pelo 

pesquisador Henrique Rosmarinho Alves, 
publicado em 2015, mostra que a destruição 
de represas é frequente e, na maioria dos 
casos, deixa mortos, além do impacto 
ambiental. 
 







 29 de março de 2014 – Laranjal do Jari (AP): Uma barragem da 
hidrelétrica de Santo Antônio cedeu, deixando quatro operários 
mortos. 



 BARRAGENS SÃO BARREIRAS PARA CONTER 
ÁGUA,REJEITOS,PEDRAS,GENTE. EXEMPLOS: 
ITAIPU,TUCURUI,CASA DE PEDRA,CUBATÃO. 

 TIPOS: CONCRETO, ENROCAMENTOS,TERRA,  
CCR, FACE DE CONCRETO, NUCLEO DE 
ASFALTO, CORDAS,MUROS,PRISÕES. 



 O PROBLEMA PRINCIPAL, OU A ARTE DE 
PROJETAR E CONSTRUIR ESTAS BARRAGENS É 
O CONTROLE DA ÁGUA, QUE VAE PASSAR PELA 
BARRAGEM E PELAS SUAS FUNDAÇÕES E 
INTERFACES. 

 É O QUE SE CHAMA O SISTEMA DE DRENAGEM 
COMPOSTO POR PAREDES DE AREIA,  
BRITAS,ENROCAMENTOS,TUBOS, BURACOS, 
SAÍDAS CONTROLADAS DA ÁGUA. 

 



 QUANDO O CONTROLE DA ÁGUA NÃO É 
ADEQUADO, SUFICIENTE, INEXISTENTE. 

  A ÁGUA ENCONTRA OS SEUS CAMINHOS 
PRÓPRIOS E PODE CAUSAR A RUPTURA DA 
BARRAGEM, RESULTANDO NUMA INUNDAÇÃO 
A JUSANTE. 

  



 PARA SE EVITAR QUE A INUNDAÇÃO CAUSE 
VÍTIMAS É PRECISO DELIMITAR A ÁREA DA 
INUNDAÇÃO,. 

 NOS CASOS EM QUE HAJA DÚVIDAS SOBRE A 
SEGURANÇA DA BARRAGEM, A ÁREA DE 
INUNDAÇÃO DEVE SER DESAPROPRIADA. 
 



 COMO SE PODE AVALIAR O NÍVEL DE 
SEGURANÇA DE UMA BARRAGEM EXISTENTE, 
JÁ PROJETADA OU JÁ CONSTRUIDA? 



1 – ANALISAR OS MATERIAS DE CONSTRUÇÃO E 
DAS FUNDAÇÕES PARA CALCULAR A 
ESTABILIDADE AO ESCORREGAMENTO. 

2 – AVALIAR O SISTEMA DE DRENAGEM, OU 
SEJA, O SISTEMA DE CONTROLE DA PASSAGEM  
E DA SAÍDA DA ÁGUA. 

3 – INSTRUMENTAR A BARRAGEM PARA 
CONTROLAR OS DESLOCAMENTOS, A 
PIEZOMETRIA E AS VAZÕES, E COMPARAR AS 
LEITURAS COM AS PREVISÕES DE 
SEGURANÇA. 



 COMO TRATAR DE TODOS ESTES ITENS EM 40 
MINUTOS PARA UMA PLATÉIA 
MULTIDISCIPLINAR QUE TAMBÉM TEM 
ALGUNS ENGENHEIROS PRESENTES, MAS EM 
MINORIA. 

    IMPOSSÍVEL 
  
POSSO ME LIMITAR A CONTAR ALGUNS CAUSOS 

QUE EU PRESENCIEI OU QUE ME FORAM 
CONTADOS. VAMOS A ISSO. 



ACIDENTES 





Visita a Barragem Jaburu I - 2003. Erosão no canal de restituição do vertedouro. 



Visita a Barragem Jaburu I - 2003. Erosão no canal de restituição do vertedouro. 



BARRAGEM 12 - VERTEDOURO 







BARRAGEM 12 – LIQUEFAÇÃO FUNDAÇÃO -FORMAÇÃO DA BRECHA  



BARRAGEM 12 – ESCOMBROS DO VERTEDOR E TOMADA DE ÁGUA 



PIPING 



Barragem 10 





TRINCAS 



Upstream crack seem inside a pit open at the top of the  
Dam- April  1982.  



BARRAGEM 15 

FISSURA ABERTA POR RUPTURA HIDRÁULICA 





Feições típicas 
Em maciços 
Basálticos. 
 
Que podem ser 
Consideradas  
Interfaces rochosas 
Com permeabilidade 
preferencial 









Vista da UHE de Segredo 







Vista aérea da UHE Campos Novos 



Ruptura da Laje da Barragem Campos Novos  



FLUXOS EM MEIOS 
CONTÍNUOS E 

DESCONTÍNUOS  













BARRAGENS DE 
REJEITOS 



Reservatório  

Crista da barragem 

CRISTA BARRAGEM CASA DE PEDRA 





LASTRO

920

910

930

915

925

935

900

890
895

905

880
885

940
945

875
870
865
860
855

EL.938,00

EIXO DA BARRAGEM

EL.944,00

EL.934,00

EL.924,00

EL.914,00

EL.904,00
44,00 EL.894,00

EL.884,00

EL.874,00

EL.864,00

ATERRO EXISTENTE

EL.941,00

REJEITO



ENROCAMENTO DE PEDRA DE MÃO

920
915

945
940

885

910

925
930

865

935

900

890
895

905

880
875
870

EL.938,00
EL.933,00

EL.944,00

EL.883,00

EL.873,00

EL.941,00

REJEITO

ATERRO EXISTENTE

LASTRO

EIXO DO DIQUE DA SELA

MATERIAL TERROSO LATERÍTICO
COM BLOCOS DE CANGA

MATERIAL TERROSO ARGILOSO

MATERIAL TERROSO SAPROLÍTICO

LEGENDA:

MATERIAL TERROSO LATERÍTICO



ALTEAMENTOS  
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